
BREVE CATECISMO DE WESTMINSTER 

 

Pergunta 65: Que proíbe o quinto mandamento? 

Resposta: O quinto mandamento proíbe negligenciarmos ou fazermos alguma 

coisa contra a honra e dever que pertencem a cada um em suas diferentes 

condições e relações. 

O aspecto negativo do quinto mandamento, ou seja, o que ele proíbe é a 
desobediência dos filhos aos pais. Essa conduta se reflete na sociedade, de 
modo que o filho desobediente, que não respeita e honra seus pais, fará o 
mesmo com os idosos e as autoridades. 

A desobediência aos pais e suas consequências é exemplificada no 
comportamento (o que a pessoa faz) e caráter (o que a pessoa é) dos filhos do 
sacerdote Eli. 

No primeiro livro de Samuel, verificamos que Ofni e Finéias eram filhos 
desobedientes, pois viviam de forma irresponsável para a vergonha de Eli, seu 
pai: 

 
“Eram, porém, os filhos de Eli filhos de Belial; não se importavam com o 
Senhor. Porquanto o costume daqueles sacerdotes com o povo era que, 
oferecendo alguém algum sacrifício, estando-se cozendo a carne, vinha o 
moço do sacerdote, com um garfo de três dentes em sua mão; e enfiava-
o na caldeira, ou na panela, ou no caldeirão, ou na marmita; e tudo quanto 
o garfo tirava, o sacerdote tomava para si (...) Era, pois, muito grande o 
pecado destes moços perante o Senhor, porquanto os homens 
desprezavam a oferta do Senhor.” (I Sm 2.12-14, 17) 

 
A característica principal deles era o fato de não se importarem com o 

Senhor, ou seja, não darem importância, não considerarem relevante, 
desprezarem a vontade de Deus expressa na sua lei. 

A desobediência dos filhos a Eli, e a quebra do 5º mandamento, fica 
evidente no trecho a seguir: “Pecando o homem contra homem, os juízes o 
julgarão; pecando, porém, o homem contra o Senhor, quem rogará por ele? Mas 
não ouviram a voz de seu pai, ...” (I Sm 2.25) 

A Bíblia diz que, por agirem desta forma, Deus os puniu com a morte:  
 

“Então pelejaram os filisteus, e Israel foi ferido, fugindo cada um para a 
sua tenda; e foi tão grande o estrago, que caíram de Israel trinta mil 
homens de pé. E foi tomada a arca de Deus: e os dois filhos de Eli, Hofni 
e Finéias, morreram.” (I Sm 4.10, 11) 

 
Como pais, precisamos agir para que os nossos filhos não quebrem o 5º 

mandamento.  
Para isso, devemos criá-los para o Senhor, isto é, nos lembrando que eles 

não pertencem a nós e precisam ser criados para viverem em comunhão com o 
Senhor e desfrutarem da vida eterna.  

Tendo isso em mira, os nossos principais deveres são: 
 



a) o dever da disciplina: como o pecado traz conseqüências prejudiciais para 
a vida dos filhos, pais que buscam criá-los no Senhor devem corrigi-los 
com amor, paciência e instrução, jamais com ira, para livrá-los desse mal: 
“O que não faz uso da vara odeia seu filho, mas o que o ama, desde cedo 
o disciplina (...) Disciplina o teu filho enquanto há esperança, mas não 
deixes que o teu ânimo se exalte a ponto de matá-lo.” (Pv. 13.24; 19.18) 
 

b) o dever da instrução: pais preocupados com a instrução bíblica de seus 
filhos realizam culto familiar, ensinam a Bíblia e oram com eles e por eles. 
Adicionalmente, os pais cristãos também têm consciência de que todas 
as situações da vida são uma sala de aula para mostrar, na prática, como 
se vive os valores do evangelho de Jesus Cristo: “E estas palavras, que 
hoje te ordeno, estarão no teu coração; e as ensinarás a teus filhos e delas 
falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te e 
levantando-te.” (Dt 6.6, 7) 
 
Conclusão 

 
Oremos para que o Senhor: 
a) nos livre do descaso em relação aos nossos filhos, não cumprindo os 

nossos deveres de disciplina e instrução para com eles; 
b) para que sejamos abençoados com filhos que se importam com Deus 

e seus mandamentos. 

 

 

 
 

 


